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RESUMO

Portugal, país fortemente dependente em energia, é caracterizado por uma estr~

tura de consumos que contraria as tendências europeias. Os recursos nacionais
têm uma contribuição mínima no balanço energético português, pelo que se torna

imprescindível a valorização dos recursos energéticos endógenos. O programa co-
munitário VALOREN tem corno objectivo dinamizar a utilização dos recursos e-

nergéticos nacionais contribuindo assim para a redução da nossa dupla dependên-

cia energética e da intensidade energética do PIB.

(*) - Engenheiro Electrotécnico 1ST; Consultor/Assessor da Direcção-Geral

Energia - Direcção de Serviços de Utilização Racional de Energia

de



N o I C E

Pág.
1 INTRODUÇAO 1

2. OS RECURSOS ENERGETICOS RENOVAVEIS EM PORTUGAL 9

3. A UTILIZAÇAO RACIONAL DA ENERGIA EM PORTUGAL .17

4. O PROGRAMA COMUNITARIO VALOREN 21

BIBLIOGRAFIA



1 - INTRODUÇAO

o progresso e o crescimento económico não ocorrem sem colocar graves problemas
A confrontação é inevitável quando se coloca a questão de saber se o crescime~
to contínuo do consumo de energia nos traz mais efeitos perversos que benéfi-
cos, quer para a humanidade quer para o sistema ecológico. Uma comparação
actual de opiniões, a propósito do consumo, deixa antever, no mínimo, três ce-
nários possfveis:

- Responder à procura sem .. -
lmltaçoeS;

- Auto-limitar a procura voluntar'i,amente;

- Limitar o consumo pelo constrangimento.

A existência destes três cenários permite concluir que a questão energética MO

é matéria personalizada mas que ela se desempenha, também, e sobretudo, no pl!

no social; cada maneira de encarar o consumo de energia é remetida a um modelo
(e consequentemente a uma opção) de sociedade. A problemática do consumo de e-

nergia ultrapassa o quadro puramente técnico já que são colocadas em jogo que~

tões fundamentais que dizem respeito quer ã actualidade como ao futuro da nos-

sa sociedade. E desse futuro faz parte o Ambiente que hoje escolhemos.

A energia desempenha um papel fundamental na economia e no seu desenvolvimento
Esta constatação, indiscutível, não justifica um crescimento, indisciplinado ,
quer da procura como da oferta de energia. Problemas ecológicos e sócio-políti
cos impedem claramente o prosseguimento sobre a via da inflacção energética.

A actual política energética do Governo português visa o pleno aproveitamento
dos recurs:os energéticos nacionais - sejam combustíveis nacionais ou resíduos

industriais, agrícolas ou urbanos, sej~ a produção combinada de calor e ener-

gia eléctrica ou o aproveitamento do potencial ainda existente em energia hí-

drica,'bem COI'nO" o aproveitamento do potencial energético existente na "Conser-

vação de- Energia".'
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A valorização energética das Economias de Energia conduzem a benefícios que

se podem avaliar de uma forma directa e imediata ao nível micro-económico, de

uma forma global ao nível màcro-económico e de uma forma consequente ao ní-

vel do impacto ambiental. t, assim, uma acção que se enquadra nos objectivos

das actuais políticas energéticas e do ambiente.

SITUACAO ENERCETICA PORIUCUESA (SI'"NTESE)

A situação energética portuguesa caracteriza-se por uma dupla dependência (e~

terna e em relação a uma fonte de energia primária: o petróleo), por um nível

de consumo fraco em comparação ao que outros países membros da CEE, e por uma

forte intensidade energética do produto interno bruto (PIB).

UMA SITUACAO DE DUPLA DEPENDENCIA

Em 1986 o abastecimento em energia primária do país depende do exterior em
cerca de 89% e o petróleo (totalmente importado) representa cerca de 75% do

consumo de energia primária. A electricidade de origem hidráulica e as lenhas

(incluindo os resíduos vegetais) são as duas únicas fontes de energia primá-
ria "Nacionais" utilizadas a um nível significativo (respectivamente 7,2% e

7,8% do consumo total), enquanto que o carvão (90% importado) tem uma partici

pação de 11,6% que deverá aumentar fortemente nos próximos anos.

Ao nfvel do consumo de energia a parte dos produtos petrolfferos é de longe

a mais importante (69%),a electricidade representa 16% (10% dos quais import!

do) e os combustfveis sólidos 15'%.

FORTE

o consumo de energia (primária e fina'\) é fraco em comparação ao dos países
industrializados (pO,r exemplo: Ojconsumo de"energia primária per capita em
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1985 era de 3,31 tep na CEE10, contra apenas 1,17 tep em Portugal). Esta C!

pitação é fraca apenas "aparentemente"; se nos referimos aos consumos de e-

nergia por unidade de PIB, verificamos que Portugal se situa no topo da esc!
la dos valores observados. Os sectores mais consumidores de energia são a i~

dústria e os transportes (46% e 27% do consumo final) enquanto que os consu-

mos das famílias representam uma parcela modesta.

Por outro lado, no sector industrial, Portugal tem um nível de consumo de

energia, por unidade de valor acrescentado bruto (VAB), muito superior ao

dos países industrializados, e por tonelada-kilõmetro de mercadoria ou pass~

geiro-kilõmetro transportado encontramos, de novo, consumos significativamen
te superiores.

A EVOLUCAo DA SITUACAo ENERGETICA PORTUGUESA (1973-1986)

Uma análise da evolução da situação energética portuguesa entre 1913 e
mostra uma deteriorização espectacular das características assinaladas

parágrafos precedentes.

Assim podemos observar que:

- o consumo bruto de energia primária cresceu significativamente (+721 entre

73 a 86), e a ritmo muito superior ao do crescimento econõmico (crescimen-

to do PIB de 31,7% para o mesmo período). Pode-se constatar que na década

de 1973/1986 o referido consumo nos países da CEEI0 diminui 9,3% (cresci-

mento do PIB na CEE+ 17%), enquanto que entre 1983 e 1986 aquele consumo

aumentou 7,SI para um crescimento do PIB de + 7,6% para o mesmo período.

- Apesar dos dois choques petrolíferos, o consumo de- petróleo aumentou 67~

e a sua parte no consumo de energia primária passou de 75% em 1973 para

82% em 1983, vindo a situar-se no ano de 1986 em 73~. Verifica-se assim

que a partir de 1983 houve um abrandamento no consumo de petróleo, prov!

velmente devido aos esforços empreendidos em alguns consumidores de ener-

gia para a sua substituição, ao facto de qntre 1983 e 1984 o crescimento
da economia do país ter sido negativo (aproximadamente -2%) e ainda por

ter havido uma ligeira melhoria no rendimento do sistema energético naci~
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Em anexo a esta análise introdutória são apresentados alguns quadros onde
se podem observar alguns indicadores da evolução da situação energética em

Portugal.
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